Carta de Lynn Green à Liderança - Outubro 2006

Você já tentou descrever JOCUM para alguém que não sabe nada sobre nós? Tenho certeza que você sabe o quanto isto pode ser um desafiador.  Você pode fornecer as estatísticas – JOCUM foi fundada por Loren Cunningham em 1960; somos mais de 16.000 obreiros espalhados em quase 1.200 locais em mais de 170 países ao redor do mundo; treinamos quase 15.000 estudantes por ano nos nossos cursos ao redor do mundo (estes são os últimos números de nossa pesquisa em agosto deste ano!).

Mas isto não explica realmente o que é JOCUM. Você poderia explicar a visão original do Loren de ondas de jovens inundando as costas de todos os continentes até que o mundo todo esteja coberto. Você poderia mencionar nosso mandato em Marcos 16:15: "Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura, em todos os lugares!"

Se você explicar tudo isto e der à pessoa, então, a chance de fazer perguntas, ela provavelmente revelará que nem de longe nos entendeu.  Provavelmente ela perguntará coisas assim: "Onde fica sua matriz? Como vocês conseguem pagar todas essas pessoas? A que denominação vocês pertencem? Como isto ajuda os jovens a preparem-se para um emprego de verdade? Como vocês contratam seus obreiros? Quem em sua missão lhe diz para onde ir? Quanto é o seu orçamento global?"

Sim, a maioria das pessoas acha difícil entender como nós trabalhamos. A bem da verdade, a maioria dos JOCUMeiros também acha difícil de entender! Mas há uma boa razão para isto. Loren e Darlene não pretenderam edificar uma organização. Eles fixaram seus olhos naquele quadro de jovens cobrindo toda a terra com o evangelho e não se deixaram desviar devido à burocracia costumeira. É claro que eles tiveram que ser registrados como uma organização sem fins lucrativos na Califórnia (onde viviam na época.) E, no tempo devido, tiveram que iniciar alguns grupos corporativos em diferentes países e estados para que pudessem funcionar dentro das leis de cada região. Mas sempre estivemos cientes do perigo de simplesmente nos tornarmos uma organização. 

Muitas organizações começaram como nós, mas acabaram sendo institucionalizadas. De modo geral temos evitado esta armadilha, mas teremos que ser sábios se quisermos continuar assim.

Em 1995 Deus nos deu uma das chaves. Estávamos num período de grandes mudanças e buscávamos a Deus sobre o caminho a seguir. Até então, nossa liderança “senior” internacional era um pequeno grupo chamado Concílio Internacional. Depois, por alguns anos, trabalhamos com um grupo maior de cerca de 14 pessoas, o Comitê Executivo. Começamos a implementar uma estrutura organizacional que era similar àquela que algumas companhias usavam. Chamamos de estrutura “matrix” e era uma forma bem complicada de descrever como nossos vários ministérios relacionavam-se um com o outro.  A partir de uma forma de pensar organizacional, nossa intenção era fazer com que vários ministérios diferentes funcionassem sem tensão entre eles. 

Ollhando para trás, lembro-me que todos nós nos sentíamos um pouco incomodados com o fato de buscarmos no mundo dos negócios exemplos de como organizarmos a nós mesmos.  Isto era principalmente verdade para o Loren que tem uma habilidade muito forte em pensar nas implicações a longo prazo. Mas não sabíamos em que outros lugares podíamos olhar porque haviam tão poucos precedentes para aquilo que estávamos tentando fazer. À medida que orávamos sobre o que estava adiante, o Senhor nos falou uma palavra simples: "Vocês são uma família de ministérios". Nos anos que se seguiram, aquela palavra tem adquirido mais e mais significado útil para nós.

Agora nosso corpo de liderança “senior” é a Equipe de Liderança Global (em inglês: GLT - Global Leadership Team) com cerca de  50 membros de todo o mundo. O GLT tem tanto líderes geográficos como aqueles que representam ministérios especialistas. Até recentemente nós chamávamos tais ministérios especialistas de "transnacionais", mas nesta última reunião do GLT em agosto começamos a usar termos mais descritivos como "Redes de Trabalho Global e Ministérios Globais" (falarei mais sobre o que eles são um pouco mais adiante).

Devido ao fato de que temos líderes com responsabilidade sobre territórios específicos (líderes de base, líderes nacionais, regionais, etc) e também as Redes de Trabalho e Ministérios Globais, somos vulneráveis a ter conflito. Mas, como uma família, nos mantemos juntos porque temos tantas coisas em comum e somos comprometidos uns com os outros. Podemos ocasionalmente ter tensões e frustrações, mas porque pertencemos um ao outro, nos empenhamos em ir trabalhando e ajustando até que estejamos em harmonia novamente. 

Porque somos uma família, não damos uma importância muito grande para títulos ou posições. E não resolvemos conflito usando o líder “mais alto” ditando o que deve ser feito. Queremos achar soluções através de nossas amizades e de nosso compromisso em mantermos bom relacionamento um com o outro – assim como uma família saudável o faria. 


Esta é a maneira como queremos que seja, mas nem sempre é assim. Temos, às vezes, sido perturbados pela desunião. Ás vezes desunião aparece porque um líder com responsabilidade e autoridade geográfica não abre espaço para que outros ministérios de JOCUM iniciem em suas áreas. Algumas vezes é porque uma nova equipe ou ministério vem para certa parte do mundo e não se incomoda em entrar em contato com os ministérios já existentes ali.

Estes problemas podem se tornar bem complicados, O líder geográfico pode sentir que a nova equipe está arriscando a segurança dos ministérios já existentes. Ou podem sentir que a nova equipe está sendo insensível culturalmente e está danificando relacionamentos com pessoas chaves naquela parte do mundo. Em outros casos, a nova equipe pode sentir que o líder e os ministérios existentes estão sendo controladores. Daí então as acusações e contra-acusações realmente começam a avolumar-se.

Nesta altura, somos tentados a resolver o problema como uma organização. Poderíamos dizer que o líder geográfico tem a autoridade final e deixaríamos que ele decidisse. Ou poderíamos decidir que o líder geográfico está sendo controlador de seu território e está bloqueando o crescimento de novos ministérios e então o despediríamos! Mas não somos uma organização. Somos uma família.

Sendo assim, renovamos nosso compromisso em fortalecer nossos relacionamentos e então nos reunimos para resolver os problemas. Algumas vezes os envolvidos não conseguem chegar a uma resolução, então precisaremos de uma ajuda sábia. Durante o ano passado, pedimos a cada líder regional que convidasse alguns obreiros maduros que servissem nesse papel se e quando houvesse necessidade. 

É claro que atitudes de humildade e serviço prevenirão as tensões de sequer aparecerem. Sendo assim, o GLT deseja relembrar a todas as equipes que contatem os JOCUMeiros que já estejam morando e trabalhando na parte do mundo para onde vocês planejam ir. Submetam-se a eles e os honrem. Procurem seu conselho.


Queremos também que todo líder geográfico saiba que parte de sua responsabilidade é servir os novos ministérios que vêm para a sua área. Evite colocar uma porção de leis para os novos pioneiros. Tente facilitar as coisas para eles e faça-os sentirem-se bem vindos!

Sabemos que o líder deseja desenvolver um relacionamento de confiança com os recém chegados e alguns fizeram disto uma regra. Por exemplo, em algumas partes do mundo fizeram a regra: "Se você quiser trabalhar na nossa parte do mundo, você deverá primeiro morar e trabalhar na base do líder por tantos anos (algumas vezes um, dois ou mesmo três anos)." Entendemos o objetivo desta regra, mas tal regra pode também impedir a edificação de bons relacionamentos ao invés de ajudar. Não deve existir tal regra.

Sabemos que somos chamados a mobilizar dezenas de milhares de jovens e, assim, torna-se importante analisarmos assuntos como este. Quando nossos relacionamentos são fortes e fazem com que fique fácil trabalharmos juntos, mais pessoas se oferecerão a Deus para servirem em missões e mais pessoas permanecerão após sua primeira experiência. 


Uma das formas em que esperamos crescer é através do desenvolvimento de novos ministérios. Nós do “Team3”, estamos animados sobre as possibilidades para crescimento que estão próximas. Iain Muir está tomando a frente em ajudar nossos líderes geográficos à medida que as bases existentes e equipes buscam crescer e pioneirar na novas Zonas Omega. John Dawson estará a cargo dos outros ministérios e ajudando os novos à medida que eles emergem. Estes são aqueles que costumávamos chamar de "Ministérios Transnacionais".

Como mencionei brevemente acima, decidimos mudar o nome daqueles ministérios. Os novos nomes são Redes de Trabalho Globais e Ministérios Globais. Penso que posso ilustrar melhor o que eles são e como eles geralmente emergem focalizando em King's Kids e em Missões de Fronteiras.

King’s Kids começou como um ministério local em Kona, Havaí, quando o Senhor falou a Dale Kauffman, dizendo-lhe que não fosse aquele ano de 1976  à campanha evangelística das Olimpíadas, mas que trabalhasse com as crianças na base. O que aconteceu naquele verão foi tão maravilhoso e transformador na vida das crianças que isto começou a se multiplicar ao redor do mundo. King's Kids desenvolveu sua própria e distinta estrutura de liderança com bases de King’s Kids, diretores nacionais e, em geral, uma estrutura similar ao resto de JOCUM mas dentro de JOCUM. Isto é o que chamaríamos de Ministério Global e há espaço para muitos deles.

Missões de Fronteiras começou com um ensino profético de Don Richardson em 1977. Ele nos apresentou um desafio enorme dizendo que se quiséssemos ser uma missão séria, teríamos que começar a focalizar em implantação de igrejas e povos não-alcançados. Aquela palavra se tornou uma palavra que deu direção a muitos líderes de JOCUM. Jim Stier foi um deles e ao longo dos anos ele abriu o caminho para outros com chamado similar. Este grupo de pessoas não desenvolveram uma estrutura organizacional forte, mas criaram uma rede de trabalho através da qual encorajavam uns aos outros, compartilhavam recursos e desenvolviam recrutamento e treinamento. Sendo assim, isto é mais uma Rede de Trabalho Global. E há espaço para muitos mais deles também!

Em nossas reuniões recentes do GLT, à medida que oramos e adoramos, temos estado profundamente gratos pelo fato de Deus nos ter dado um presente precioso de unidade. Ele também nos chamou para uma nova era de grande pioneirismo e crescimento. Estamos convencidos de que podemos fazer com que ambas as coisas aconteçam juntas.

Tudo o que temos que fazer é aprender mais e mais como ser uma família global que está crescendo tão rapidamente. 

Em Sua paz,

   
C. Lynn Green
